PROFESSORA OU TIA? IMPRESSÕES DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE BLUMENAU by Rautenberg, Jessica et al.
70
PROFESSORA OU TIA? IMPRESSÕES DE PROFESSORAS DA EDUCAÇÃO INFANTIL
DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE BLUMENAU
Jessica Rautenberg¹
Júlia Graciela de Souza²
Antônio José Müller³
INTRODUÇÃO
A educação passou por grandes mudanças nos últimos anos e a Educação Infantil foi uma
das etapas mais influenciadas, especialmente a partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional, (LDBEN), 9394/1996, quando a Educação Infantil se torna a primeira etapa
da Educação Básica. Apesar dos avanços, ainda há resquícios de um sentimento assistencialista na
Educação Infantil.
Paulo  Freire,  em sua  obra  “Professora  sim,  tia  não:  cartas  a  quem ousa  ensinar”,  traz
reflexões acerca do papel da mulher na educação das crianças pequenas, que, por muito tempo, foi
confundido com afeto e cuidado, sendo deixadas de lado as competências inerentes ao magistério. O
autor nos traz que ser professor exige “ousar, no sentido pleno desta palavra, para falar em amor
sem temer ser chamado de piegas, de meloso, de a-científico, senão de anti-científico.” (FREIRE,
1997, p. 10, grifo do autor). Ser professor, para Freire, exige que não tenhamos medo do sistema
opressor que insiste em dominar e silenciar os profissionais da educação.
Com base nestas reflexões de Freire esta pesquisa parte da seguinte questão problema: Quais
as  impressões  das  professoras  de  Educação  Infantil  ao  serem chamadas  de  tias  pelos  pais  das
crianças com quem atuam? O objetivo da pesquisa foi analisar as impressões que professoras de um
Centro de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Blumenau tem ao serem chamadas de
tia.  Considerando  que  carregam  uma  bagagem  de  formação  e  atuação  profissional,  que  são
requisitos  para  estarem  ocupando  o  cargo  de  professoras,  compreende-se  que  o  exercício  do
magistério requer algo muito além de amor e afeto.
MATERIAL E MÉTODOS
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Esta pesquisa, inserida no Programa de Mestrado em Educação da Universidade Regional de
Blumenau, em Blumenau – SC, é de abordagem qualitativa, por buscar compreender pensamentos,
sentimentos  e  ações  dos  sujeitos  pesquisados.  Para  gerar  dados  utilizamos  um  questionário,
composto por uma pergunta aberta (VERGARA, 2009). Optamos pelo questionário, para que os
professores  participantes  da  pesquisa  pudessem  responder  em  momento  que  julgassem  mais
apropriado e permitindo ainda que, após conhecerem a questão, pudessem optar em responder ou
não.
A coleta de dados aconteceu em um Centro de Educação Infantil (CEI) da Rede Municipal
de Ensino de Blumenau, em novembro de 2016, com a autorização da Secretaria Municipal de
Educação de Blumenau (SEMED). A pesquisa foi apresentada à 18 professoras do CEI escolhido,
que receberam uma ficha com a pergunta de pesquisa, tendo um prazo de 5 dias para a resposta.
Terminado o prazo, foram recebidas 11 fichas, correspondendo a amostra final de 11 professoras
participantes. Os dados foram analisados com base na Análise de Conteúdo de Bardin, (2016).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Estabelecemos quatro categorias de análise a posteriori: Professora Sim!; Tia Não!; Eu faço
mais do que cuidar!; Sim, eu sou professora da Educação Infantil!. As categorias trazem reflexões a
partir dos questionários e do livro Professora sim, Tia não – cartas a quem ousa ensinar, de Paulo
Freire. Apresentamos a seguir os resultados e discussões.
Professora sim!
A  valorização  profissional  e  o  reconhecimento  da  Educação  Infantil  como  etapa  da
Educação Básica, foi um processo recente na Rede Municipal de Ensino de Blumenau, onde houve
um movimento de valorização dos professores e afirmação de que os profissionais que atuam nos
CEIs são professoras e não tias, necessitando de uma formação mínima para atuar neste espaço,
procurando desvencilhar a Educação Infantil de uma visão assistencialista.
Nas  respostas  das  professoras,  percebemos  que  a  intencionalidade  pedagógica  se  faz
presente no trabalho das mesmas, pois elas afirmam que há competências inerentes à profissão, e
que  não  podem  ser  consideradas  tias,  pois  são  professoras.  Todo  o  trabalho  pedagógico
desenvolvido pelas professoras exige competência científica por parte das mesmas, o que não seria
possível para alguém que é apenas tia. Para Freire, (1997, p. 11) “uma das razões da necessidade da
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ousadia de quem se quer fazer professora, educadora, é a disposição pela briga justa, lúcida, em
defesa dos seus direitos [...]”. Nesse sentido, as professoras precisam sim, afirmar e reafirmar que
todo seu trabalho é permeado de uma intencionalidade pedagógica e que elas são professoras (com
os ônus e bônus), e devem lutar por seus direitos.
Tia não!
Conforme Santos, há duas correntes distintas que explicam os motivos de professoras serem
chamadas de tias. A primeira é que “esse costume foi incentivado pelas mães que começaram a
trabalhar fora de casa e que não desejavam que seus filhos fossem entregues a uma professora
autoritária como a existente em sua época.”  (SANTOS, 2015, p.11). A segunda corrente aborda que
a atribuição tia foi dada pelos governantes “para inibir as professoras a lutarem por direitos de
melhores salários, condições de trabalho e reconhecimento profissional.” (SANTOS, 2015, p. 11-
12).  Essa  segunda  corrente  foi  apresentada  por  Freire  (1997)  onde  afirma  que  reconhecer  a
professora como tia é apenas uma tentativa de amaciar sua capacidade de lutar pelos seus direitos.
Uma professora pode ser tia pelo fato de ter sobrinhos, porém não pode ser professora por
este mesmo fato:
A professora pode ter sobrinhos e por isso é tia da mesma forma que qualquer tia pode
ensinar, pode ser professora, por isso, trabalhar com alunos. Isto não significa, porém, que a
tarefa de ensinar transforme a professora em tia de seus alunos da mesma forma como uma
tia qualquer não se converte em professora de seus sobrinhos só por ser tia deles. (FREIRE,
1997, p. 10-11)
Nas  respostas  das  professoras,  observamos  que  elas  se  sentem  incomodadas  ao  serem
chamadas de tia, por terem sua identidade diluída e por assumirem um título que não lhes pertence.
Passados tantos anos e com tantas mudanças positivas nas legislações educacionais, entendemos
que as professoras não aceitam mais este papel de tia. A Rede Municipal de Ensino de Blumenau
exige formação mínima de Magistério  para as professoras que atuam com a primeira  etapa da
Educação  Básica.  Além disso,  como afirmam as  próprias  professoras,  a  Rede  oferece  também
cursos de formação para o aperfeiçoamento da prática pedagógica diária. As professoras, por conta
própria,  também investem em cursos  de  Pós  Graduação.  Por  tudo o  que  a  profissão  exige  do
professor, não é mais possível aceitar o papel de tia ou tio, pois temos que reconhecê-la como uma
parte fundamental da formação de cada criança que passa por um espaço educativo.
Eu faço mais do que cuidar!
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O educar e o cuidar aparecem como objetivo central do trabalho pedagógico na Educação
Infantil. Todavia, ainda há dicotomização entre o cuidar e o educar, o que reforça as discriminações
e hierarquizações entre quem educa e quem cuida, não expressando que todas as ações realizadas
com a criança são essencialmente educativas.
Nas respostas das professoras, observamos a separação entre o educar e o cuidar na prática
diária.  As famílias enxergam a professora da Educação Infantil como um cuidador,  alguém que
apenas  cuida  e  brinca,  deixando de  perceber  que estes  dois  atos  estão  intimamente  ligados  ao
educar.
Talvez pelo fato de, na Educação Infantil, haver um maior envolvimento das professoras no
ato referente aos cuidados pessoais das crianças (como trocas, alimentação, etc), faz com que estas
sejam vistas pelas famílias como tias que cuidam de seu filho ou filha.  Todavia,  estes atos,  na
Educação Infantil, são considerados pedagógicos, pois a criança aprende e se desenvolve em cada
um  destes  momentos.  É  um  cuidar  com  intencionalidade  pedagógica  e  olhar  atento  de  cada
professora.
Sim, eu sou professora da Educação Infantil!
A formação superior  em Pedagogia habilita  o  profissional  para atuar  tanto na Educação
Infantil quanto nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, e também dá ao direito de quem o tem de
ser  chamado  de  Professor.  Diante  disso,  a  diferenciação  que  se  faz  do  professor  que  atua  na
Educação Infantil é totalmente errônea. Os profissionais que atuam na Educação Infantil ali estão
por questão de escolhas, assim como qualquer outro profissional pode escolher onde deseja atuar.
As professoras participantes da pesquisa demonstraram uma inquietação e uma necessidade
de se afirmar como  Professora sim!.  Algumas delas  apontaram a diferenciação entre  Educação
Infantil e Ensino Fundamental ou entre a Creche e a Escola. Segundo as respostas, a diferenciação
se dá pelo fato das famílias acreditarem que nos Centros de Educação Infantil as crianças recebem
cuidados,  enquanto na Escola as crianças são educadas. Por esse motivo,  muitas famílias ainda
reconhecem as professoras como tias.
Para que as professoras da Educação Infantil sejam assim chamadas, elas devem se assumir
como tal. Nas respostas das professoras é possível observar que elas se sentem incomodadas quando
são chamadas de tia, mas ao mesmo tempo não lutam para que sejam reconhecidas. Para Freire, ao
assumir  esta  posição  cômoda,  ela  também assume  “a  posição  de  quem se  demite  da  luta,  da
História.”  (1997,  p.  64).  Nesse sentido,  entendemos que  a  opção pelo magistério  exige  que se
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assuma efetivamente o papel de professor, e é justamente isso que falta para as profissionais da
Educação Infantil
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Essa pesquisa objetivou trazer à tona as impressões das professoras da Educação Infantil ao
serem chamadas de  tias. Nas respostas analisadas, foi  possível observar que as professoras tem
consciência das diferenças entre ser tia e ser professora, entre o cuidar e o educar. Elas também
reconhecem que a Educação Infantil integra a Educação Básica, e que a sociedade ainda diferencia
as professoras que atuam nos diferentes níveis. Apesar disso, percebemos que ainda é preciso que as
professoras se engajem em uma luta contra o sistema que se impõe sobre elas. Porque professora
não é tia... nem mãe, nem avó, nem enfermeira. Professora é professora, e deve ter seu devido valor.
É necessário que as professoras compreendam que são sujeitos políticos, que a educação é
política e que exige engajamento político. É necessário que saiam em defesa dos seus direitos e que
se lembrem que sua luta serve, também, para ensinar seus educandos de que vale a pena sonhar e
buscar uma sociedade mais justa, e uma educação mais igualitária. É preciso que lutem para se
afirmar com professoras sim, tias não.
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